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A Gazeta dos Municípios

6ª Competição Michel 
Longhi de Natação em 

Ilhabela

São José e Taubaté se 
enfrentam na estreia da 
Copa Paulista de Futsal

Ilhabela 211 anos

	 Trezentos e cin-
qüenta nadadores das ci-
dades de Caraguatatuba, 
São Sebastião, Ilhabela, 
Ubatuba, São José dos 
Campos e Taubaté se ins-
creveram para a 6ª Com-
petição Michel Longhi de 
Natação. A prova será nes-
te sábado (3), a partir das 
8h50, no Centro Esportivo 
Municipal Ubaldo Gon-
çalves (Cemug), no Jardim 
Britânia, em Caraguá.
Os atletas competem nas 
categorias Peixinho, Pré-
Mirim, Mirim, Petiz, In-
fantil, Juvenil, Junior, 
Sênior, ACD (Atleta com 
Deficiência), Máster 1, 
Máster 2, Máster 3, Más-
ter 4, Máster 5, Máster 6, 
Máster 7 e Máster 8, além 
da prova extra dos 200m 
livre e do revezamento 
4x50m livre.
As categorias Pré-Mirim, 
ACD e Máster 6, 7 e 8 te-
rão provas de 25 metros 
livre. As classes Petiz, 

	 O São José Fut-
sal (Vale Sul Shopping/
Unimed) e o ADC Tauba-
té estreiam em mais uma 
competição nesta semana.  
	 As equipes do Vale 
do Paraíba se enfrentam 
pela Copa Paulista, no gi-
násio do Tênis Clube, às 
19h.
As duas equipes fazem 
parte do grupo regional da 

Pesquisas arqueológicas 
realizadas desde o final da 
década de 1990 mostram 
que pelo menos quatro das 
ilhas do arquipélago de 
Ilhabela foram habitadas 
muito antes da chegada 
dos europeus ao Brasil. 
Isso foi possível graças à 
descoberta de sítios arque-
ológicos pré-coloniais de-
nominados “concheiros”, 
“abrigos sob rocha” e “al-
deias indígenas”. Os “con-
cheiros” permitiram aos 
arqueólogos concluírem 
que os primeiros habitan-
tes do arquipélago foram 
os chamados “homens 
pescadores-coletores do 
litoral”, indígenas que não 
dominavam a agricultura e 
nem a produção de cerâmi-
ca, sobrevivendo apenas 
do que encontravam na na-
tureza, especialmente ani-
mais marinhos. Não existe 
ainda a datação de nenhum 
desses “concheiros”. Tam-
bém foi encontrada na Ilha 
de São Sebastião grande 
quantidade de cerâmica 
indígena da tradição Itara-
ré, possivelmente produzi-
da por indígenas do tronco 
linguístico macro-jê. Não 
há, até o momento, nenhu-
ma evidência arqueológica 
de que tenha existido no 
arquipélago alguma aldeia 
do tronco linguístico tupi.
Em 20 de janeiro de 1502 
a primeira expedição ex-
ploradora enviada ao Bra-
sil pelos portugueses, co-
mandada pelo navegador 
português Gonçalo Coelho 
e trazendo a bordo o cos-
mógrafo italiano Américo 
Vespúcio, encontrou uma 
grande ilha que, segundo o 
aventureiro alemão Hans 
Staden, era chamada pelos 
tupis de Maembipe (“lugar 
de troca de mercadorias e 
resgate de prisioneiros”). 
Essa ilha, assim como fora 
feito em outros acidentes 
geográficos importantes, 
foi batizada pelos mem-
bros da expedição com o 
nome do santo do dia, São 
Sebastião. Também se diz 
que era chamada pelos in-
dígenas por Ciribaí (lugar 
tranquilo).
Com a chegada do portu-
guês Francisco de Escobar 
Ortiz sendo o primeiro po-
voador da ilha de S. Sebas-
tião, onde obteve de Pero 
Lopes de Sousa, donatário 
da capitania, cem léguas 
de terra para si e sua nobre 
geração e de sua mulher 
Ignez de Oliveira Cotrim, 
que ambos vieram da ca-
pitania do Espírito Santo 

Infantil, Juvenil, Júnior, 
Sênior e ACD envolvem 
disputas nos 50 metros 
borboleta, costas, peito e 
livre.
Outras informações po-
dem ser obtidas no Depar-
tamento de Natação pelo 
telefone (12) 3885-2200.  
O Centro Esportivo fica na 
Avenida José Herculano, 
50 – Jardim Britânia. 
	 A 6ª Competição 
Michel Longhi de Nata-
ção é uma realização da 
Prefeitura Municipal de 
Caraguá, por meio da Se-
cretaria de Esportes.
	 O homenageado
Michel Willian de Car-
valho Longhi nasceu em 
18 de setembro de 1984, 
na cidade de Campinas 
(SP). Chegou a Cara-
guatatuba ainda criança, 
quando seu pai e a ma-
drasta mudaram para o 
município. Em 2000, ele 
entrou para a equipe prin-
cipal de natação de cidade. 

Copa Paulista, que ainda 
tem os times de Guara-
tinguetá, Jacareí e Mogi. 
Desses cinco, classificam-
se somente dois times.  
Os dois terceiros melhores 
colocados, de um total de 
três grupos que estão na 
Copa Paulista, também 
avançam para a próxima 
fase.
A partida ainda contará 

para a ilha de S. Sebastião.
Ignez de Oliveira Cotrim 
era bisavó do Capitão Bar-
tolomeu Pais de Abreu, de 
João Leite da Silva Ortiz 
e de sua neta de mesmo 
nome Ignez de Oliveira 
Cotrim casada com Antô-
nio de Faria Sodré irmão 
do Padre João de Faria 
Fialho.
Segundo escreveu Pedro 
Taques de Almeida Pais 
Leme, foi Francisco de 
Escobar Ortiz senhor de 
dois engenhos de açúcar, 
os primeiros na ilha.
Devido a sua posição es-
tratégica era muito utiliza-
da para fazer “aguada” ou 
seja, caravelas e galeões 
de passagem paravam na 
ilha para pegar água fresca 
e viveres.
Entre os anos de 1588 e 
1590 passaram por essa 
ilha os corsários ingleses 
Edward Fentone Thomas 
Cavendish. Este último, 
acompanhado de John 
Davis, depois de ter sido 
derrotado em Vitória do 
Espírito Santo, voltou à 
ilha buscando refúgio, mas 
sofreu mais uma grande 
perda de homens em um 
embate quando uma mili-
cia de portugueses os ata-
caram em uma noite sem 
que esperassem.[6] Outras 
fontes indicam que Tho-
mas teria passado pela ilha 
em 1591, e que ele teria 
feito o caminho inverso: 
aportado em Ilhabela (e 
aproveitado para saquear 
Santos e São Vicente) e 
só depois sofrido a derrota 
em Vitória.

Em 1608 chegariam ou-
tros sesmeiros que viriam 
a se estabelecer em ambas 
as margens do Canal de 
São Sebastião. Em 16 de 
março de 1636 seria cria-
da a Vila de São Sebastião, 
que se desmembrou políti-
co administrativamente da 
Vila do Porto de Santos.  
A nova Vila abrangeu tam-
bém o território da Ilha de 
São Sebastião.
No começo do século 
XIX, quando a Ilha de São 
Sebastião contava com 
cerca de três mil habitan-
tes e seu principal povoa-
do chamava-se Capela de 
Nossa Senhora D’Ajuda e 
Bom Sucesso.
Nessa época foi iniciado 
um movimento por eman-
cipação da Ilha de São 
Sebastião da Vila de São 
Sebastião, liderado pelo 
capitão Julião de Moura 
Negrão, pelo Alferes José 

	 No ano de 2003, 
ingressou no curso de 
Educação Física do Cen-
tro Universitário Módulo 
e entrou para o quadro de 
estagiários da piscina do 
Centro Esportivo Muni-
cipal Ubaldo Gonçalves 
(Cemug), onde atuou até 
falecer no dia 10 de março 
de 2007, em decorrência 
de um acidente de motoci-
cleta.
Serviço
6ª Competição Michel 
Longhi de Natação
Dia: 3 de setembro (sába-
do)
Horário: 8h50
Aquecimento: a partir das 
7h20
Informações: (12) 3885-
2200
Local: Centro Esportivo 
Municipal Ubaldo Gon-
çalves (Cemug)
Endereço: Avenida José 
Herculano, 50 – Jardim 
Britânia (Rodovia Cara-
guá – São Sebastião)

com a atração do Dante 
Freestyle, jogador de esti-
lo livre que já fez uma par-
ticipação antes no ginásio 
do Tênis Clube e que pro-
mete envolver os presen-
tes com seus truques no 
intervalo.
O jogo será transmitido ao 
vivo pela Rádio Arquiban-
cada, através do site arqui-
bancadaec.com.

Garcia Veiga e pelo senhor 
de engenho Carlos Gomes 
Pereira. Sensibilizado, 
o capitão-general (cargo 
equivalente, nos dias de 
hoje, ao de governador) 
António José da Franca e 
Horta baixou, em 3 de se-
tembro de 1805 a portaria 
elevando a antiga Capela 
de Nossa Senhora D’Aju-
da e Bom Sucesso à condi-
ção de Vila. Por indicação 
do próprio Franca e Horta, 
a nova vila seria denomi-
nada Vila Bela da Prince-
sa, em homenagem à Prin-
cesa da Beira, a Infanta 
Dona Maria Teresa Fran-
cisca, filha mais velha de 
D. João VI e D. Carlota Jo-
aquina, irmã de D. Pedro I.  
Vila Bela da Princesa foi 
oficialmente instalada à 23 
de janeiro de 1806.
Em 21 de maio de 1934, 
o governo paulista reali-
zou, em meio a grave cri-
se econômica pela qual 
atravessava o país, uma 
reestruturação na divisão 
territorial do Estado, quan-
do extinguiu 18 pequenos 
municípios, entre eles o 
de Vila Bela da Princesa 
(cujo nome já havia mu-
dado para Vila Bela), que 
voltou a integrar o territó-
rio da Vila de São Sebas-
tião. A extinção do muni-
cípio foi revogada em 5 
de dezembro de 1934. Por 
imposição do governo di-
tatorial de Getúlio Vargas 
que baixou o decreto fede-
ral nº 2140, o nome de Vila 
Bela mudou, a partir de 1º 
de janeiro de 1939, para 
Formosa. Inconformados, 
os moradores iniciaram 
um movimento popular 
contra o novo nome até 
que, em 30 de novembro 
de 1944, o governo esta-
dual baixou o decreto nº 
14334, mudando o nome 
do município, a partir de 
1º de janeiro de 1945, para 
Ilhabela.
Em fevereiro de 2016, 
a prefeitura de Ilhabela 
anunciou um investimen-
to de R$ 12 milhões para 
criar um sistema de esgo-
to na região sul da cida-
de. Na época do anuncio, 
o município era o pior de 
todo o litoral de São Pau-
lo no quesito “tratamento 
sanitário” segundo avalia-
ção da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente - 35% 
do esgoto da cidade é co-
letado, pré-condicionado e 
lançado ao mar, segundo o 
órgão, enquanto que a pre-
feitura aponta 61% de co-
bertura de rede de esgoto.
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Curiosidades

Canivete suíço

Sabendo que o exército de seu país importava canivetes alemães, Karl Elsener abriu 
uma fábrica em 1884. Os seus primeiros canivetes Victorinos foram entregues aos 
soldados suíços em outubro de 1891. Colocou o brasão do país para diferenciá-los 
dos alemães e os batizou homenageando seus pais, Victor e Victória. Para ampliar 
o negócio e atrair utilizadores mais refinados, Elsener aperfeiçoou os canivetes e 
assim, surgiram os modelos com ferramentas abre latas, chave de fendas, punção e 
saca rolhas, serrote, alicate, abre garrafas, palito de dentes, pinça, gancho de pesca, 
lente de aumento e até uma pequena bússola. O primeiro popularizou-se depois da 
Segunda Grande Guerra Mundial, com as unidades americanas. Atualmente, a linha 
para oficiais tem cem diferentes combinações.
***
No espaço de uma noite, nós passamos por quatro estágios de sonho. O primeiro es-
tágio é o sonho mais leve. Logo que nos deitamos ou quando acordamos e voltamos 
a deitar, os músculos relaxam e o ritmo das batidas do coração diminui. Aí temos 
o sonho em “pedaços” ou com imagens isoladas. No segundo estágio, já estamos 
dormindo mais profundamente. Nessa etapa é que algumas pessoas costumam falar 
ou em caso de sonambulismo, andam dormindo. De qualquer modo é muito raro 
que a gente sonhe nessa ocasião. No terceiro estágio é que os sonhos mais nítidos e 
mais ricos em detalhes acontecem. A essa altura nossa respiração fica mais lenta e 
regular, a temperatura do corpo abaixa, os batimentos cardíacos diminuem e é raro 
acordar. No quarto estágio, o sonho se assemelha ao estado de coma. Aí, geralmente 
é que temos os sonhos com situações de pouca ação e mais ligados à reflexão sobre 
nossos problemas.

Humor

Uma loira formou-se em Direito, mas estando com algumas dúvidas, resolveu for-
mular um questionário para a OAB, com as seguintes perguntas:
1ª.) Qual é a capital do Estado Civil?
2ª.) Dizer que gato preto dá azar é preconceito racial?
3ª.) Pessoas de má fé são aquelas que não acreditam em Deus?
4ª.) Quem é canhoto pode prestar vestibular para Direito?
5ª.) Tem algum direito a mulher em trabalho de parto sem carteira assinada?
6ª.) Seria patrocínio o assassinato de um patrão?
7ª.) Cabe relaxamento de prisão nos casos de prisão de ventre?
8ª.) A marcha processual tem câmbio manual ou automático?
9ª.) Provocar o Judiciário é falar mal do Juiz?
10ª.) Para um tiro à queima roupa é preciso que a vítima esteja vestida?
***
O Manoel leva o carro a uma oficina e o mecânico pergunta:
- Qual é o problema?
- Quero colocar uma buzina bem forte, mas bem forte mesmo!
- Tudo bem, podemos colocar uma buzina de caminhão!
- Não dá pra ser mais forte ainda?
- Mas por que você quer uma buzina tão forte?
- É que os freios estão falhando...

Mensagens

Os ventos que às vezes tiram algo que amamos, são os mesmos que trazem algo que 
aprendemos a amar. Por isso não devemos lamentar pelo que nos foi tirado e sim, 
aprender a amar o que nos foi dado, pois tudo aquilo que é realmente nosso, nunca 
se vai para sempre.
***
Cada um recebe de acordo com o que dá. Se você der ódio e indiferença, há de rece-
bê-los de volta, mas se der atenção e carinho, há de ver-se cercado de afeto e amor.
***
A vida na Terra é somente temporária. Sem dúvida alguns vivem como se fossem 
ficar aqui eternamente e se esquecem de ser felizes. O valor das coisas não está no 
tempo em que duram, e sim, na intensidade com que sucedeu. Por isso existem mo-
mentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.
***
O que os filhos pensam do pai:
Aos 7 anos: Papai é um sábio. Sabe tudo.
Aos 14 anos: Parece que o papai e engana em certas coisas que me fala.
Aos 21 anos: Papai está um pouco atrasado em suas teorias, elas não são desta 
época.
Aos 28 anos: O velho não sabe nada, está caducando.
Aos 35 anos: Com a minha experiência, o velho nessa idade seria um milionário.
Aos 42 anos: Não sei se consulto o velho neste assunto, talvez pudesse me aconse-
lhar.
Aos 49 anos: Que pena o velho ter morrido, a verdade é que tinha umas idéias e 
umas clarividências notáveis.
Aos 56 anos: Pobre papai, era um sábio, como lamento tê-lo compreendido ta tarde.

Pensamentos, provérbios e citações

O homem é o único animal que faz bagunças

As reuniões são indispensáveis quando se quer decidir nada,

Um aposento sem livros é como um corpo sem alma.

Os historiadores falsificam o passado e os idosos o futuro.

O tempo convence mais do que os argumentos. 

Quem tem atitudes rígidas tem mais dificuldade para sorrir.

É triste ter por amizade aquela que se tem por amor.

O difícil fazemos logo, o impossível demora um pouco mais.

Mesmo o mais pobre dentre nós cede perante a carga do amor.

MISCELÂNEA

JORNAL DIÁRIO E REGIONAL
A GAZETA DOS MUNICÍPIOS
Editada por Editora Flor do Vale Jornalismo
Comunicação e Promoção Ltda.
CNPJ: 61.661.328/0001-43
Rua dos Lírios, 171- Flor do Vale - Tremembé - SP
Tel. (0xx12) 3672-2257
Fax (0xx12) 3672-4831 
CEP 12120-000
E-mail: publicacoesgazeta@hotmail.com
Registro no INPI 81717790
Impresso em 03/09/2016
Diretor responsável pela publicação: 
Daniel Domingues Ribeiro PRT 004860
Diretora Comercial: Dolores Russo
Editoração Eletronica e Impressão: Pré Impressão Gráfica  - 
SP - Capital.
Representante em São Paulo.
REVESP Representações Ltda.
Alameda dos Jurupes, 455
Conj. 46 - São Paulo -CEP 04088-001
Filiado a ADJORJ Associação dos
Jornais do Interior.
Sistema de distribuição dirigida.
Matérias pagas ou autografadas, não representam necessa-
riamente a opinião deste jornal.

Atenção: Este jornal é distribuído à todas as  Prefeituras e 
Câmaras Municipais do Vale do  Paraíba, Litoral Norte e 
Região Serrana, além de vários órgãos Federais, Estaduais 
e Municipais.
Aviso: Não existe falta de jornais para demanda diariamen-
te. Edições atuais e de arquivos estão sempre a disposição 
no endereço: Rua dos Lírios n° 171, Bairro: Flor do Vale,
Tremembé-SP, onde poderão ser retiradas.

DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EXPEDIENTE

Centro gravitacional
*Paiva Netto
	 A Caridade é o 
centro gravitacional da 
consciência ideológica, 
portanto, educacional, po-
lítica, social, filosófica, 
científica, religiosa, artís-
tica, esportiva, doméstica 
e pública do Cidadão Es-
piritual, de modo que — 
se o ser humano não tiver 
compreensão dela — deve 
esforçar-se para entendê
-la, a fim de que venha a 
subsistir em sua própria 
intimidade. Não há céu 
mais auspicioso do que o 
coração, quando ilumina-
do pelas forças do Bem. 
Ela é o divino sentimen-
to que nos mantém vivos. 
Por toda a existência, mor-
mente na hora da dor, ao 
invés de lamentações, não 
nos esqueçamos dela e a 
pratiquemos com devo-
ção. Trata-se de um grande 
medicamento para a Alma.
O sempre recordado Alzi-
ro Zarur (1914-1979) po-
etizou, com esta máxima, 

uma verdade flagrante: “A 
vibração do ódio destrói 
o corpo humano, que foi 
feito para vibrar na Lei do 
Amor”.
	 A Caridade é a 
prova do poder do Espírito 
de construir promissoras 
épocas para os cidadãos 
de todo o planeta. Não 
há maior inspiração para 
a boa política do que ela. 
Absurdo?! O tempo mos-
trará que não. Aliás, já está 
mostrando.
Essa ignorância acerca de 
seu abrangente valor, tan-
tas vezes sofisticada, pode 
mostrar-se arrogante a res-
peito do significado lato 
sensu da Caridade e de 
sua eficiência na vida coti-
diana de homens, povos e 
nações. Esse desconheci-
mento tem redundado nos 
tropeços de muita ideolo-
gia que intentou — com 
resultados aquém dos pro-
metidos — corrigir a con-
juntura de miséria abjeta, 
que massacra populações 

imensas. E, ao me reportar 
à miséria, não falo apenas 
de penúria social, mas es-
piritual, moral, mental, do 
intelecto. A observação, 
quando à distância dos 
padecimentos humanos, 
pode levar alguém a erigir 
uma quimera, apesar de 
sua grande erudição. Isso, 
por falta daquela sabedo-
ria comum aos mais sim-
ples, alcançada na peleja 
do labor constante, para 
usufruir de condições mí-
nimas de vida, diante dos 
embates do dia a dia, a fim 
de, por exemplo, sustentar 
a família. A teoria, na práti-
ca, nem sempre é a mesma 
coisa, pois a todo instante 
se é afrontado por fatos re-
pentinos. A sabedoria que 
vem dos milênios irá reve-
lando que, ao patrimônio 
acadêmico, deve juntar-se 
a instrução suprema nas-
cida do aprendizado do 
sofrimento das multidões.  
O homem da rua tem mui-
to a ensinar às suas elites. 

Governo apresenta  
proposta de orçamento 

para 2017
O governo federal apre-
sentou, nesta semana, o 
Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual 2017, docu-
mento que prevê despesas 
de R$ 1,316 trilhão. Desse 
valor, a maior parte, R$ 
562,4 bilhões, será desem-
bolsada com previdência.
O projeto traz ainda a meta 
fiscal para o próximo ano. 
Pelo documento, o gover-
no central, que é forma-
do por Tesouro Nacional, 
Banco Central e INSS, vai 
trabalhar para que o déficit 
primário não ultrapasse os 
R$ 139 bilhões.
Somando as metas para o 
resultado fiscal de Estados 
e municípios e de empre-
sas estatais, o objetivo to-
tal a ser perseguido é de 
que o déficit não ultrapas-
se os R$ 143,1 bilhões. A 
previsão do governo, no 
entanto, é de que esse va-
lor recue gradualmente até 

2019, quando o País vol-
taria a registrar superávit 
primário.
O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, ex-
plicou que esse é um Or-
çamento realista e con-
servador. “Ele leva em 
consideração as melhoras 
que estão ocorrendo na 
economia brasileira”, ob-
servou. Entre outros ele-
mentos, ele também colo-
ca na conta as concessões 
que serão realizadas.
De acordo com Meirel-
les, a economia está re-
agindo, e isso ajuda as 
receitas, favorecendo o 
processo de ajuste fiscal. 
“Felizmente, a economia 
está reagindo, a situação 
está evoluindo até me-
lhor do que esperávamos.  
O PIB vai para o positi-
vo até o fim do ano, na 
comparação entre o últi-
mo trimestre e o período 

imediatamente anterior”, 
projetou.
O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, 
explicou que esse Orça-
mento foi feito com base 
na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 241, 
que cria um limite para a 
expansão dos gastos públi-
cos. Na comparação entre 
2016 e 2017, as despesas 
vão crescer apenas o equi-
valente à inflação, ou seja, 
expansão real zero.
“Há um enorme esforço de 
contenção de despesas que 
o governo está fazendo 
com reorganização de po-
líticas públicas, alterações 
nos programas”, afirmou. 
Ele ainda disse que o go-
verno criou comitê de mo-
nitoramento de avaliação 
das políticas públicas, que 
está implementando um 
amplo processo de revisão 
das despesas.
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Abastecimento de água 
é retomado após reparo 
emergencial em Taubaté

Hemonúcleo tem  
convênio renovado  
por 6 meses para  

atender em Taubaté

	 O abastecimento 
de água foi normalizado 
nessa semana em cerca de 
30 bairros de Taubaté. O 
serviço foi interrompido 
para um reparo emergen-
cial na rede de abasteci-
mento após diversas recla-
mações de água suja nas 
torneiras.
	 Mesmo com a re-
alização dos reparos, mo-
radores reclamam que 
em alguns bairros água 
continuou a sair turva.  
	 A Sabesp infor-
mou que casos pontuais 
estão sendo verificados e 
solucionados por equipes 
que fazem o monitora-
mento.O problema com o 
fornecimento de água suja 
em Taubaté acontece há 
algumas semanas. Nessa 
semana, além dos bairros, 
duas creches e uma escola 
municipal foram afetadas 
e tiveram que pedir que 

	 A Secretaria Es-
tadual da Saúde renovou 
por seis meses o con-
vênio com a Unicamp 
para a gestão do Hemo-
núcleo em Taubaté (SP). 
Com o acordo, o serviço 
continua funcionando nor-
malmente no período.
	 O Hemocentro 
da Unicamp notificou o  
Estado oficialmente no 
começo de julho sobre o 
fim do convênio - o con-
trato vencia em agosto. 

os pais mandassem água 
para os filhos e mudar o 
cardápio da merenda pela 
distribuição de água com 
aparência amarelada.
Após as reclamações, a em-
presa informou que inter-
romperia o abastecimento 
para a manutenção da rede 
e reestabelecimento da co-
loração natural da água. 
	 O serviço foi sus-
penso pela manhã e voltou 
após as 19h. Mesmo após 
a manutenção, alguns mo-
radores ainda reclamam da 
coloração da água.
	 “Nós ficamos o 
dia todo sem água, tive 
que comprar galões para 
mantermos o básico e ali-
mentamos a esperança de 
receber água limpa. Ape-
sar disso, não foi o que 
aconteceu. Ainda pela ma-
nhã, a água sai da tornei-
ra ainda amarela”, conta 
Bruna Marcela, moradora 

O problema para manu-
tenção da parceria seria 
o valor do repasse, in-
suficiente para cobrir os 
gastos com a unidade. 
	 Após negociação, 
o convênio foi estendido 
para mais um semestre.
	 Antes do acordo, o 
impasse causou receio em 
relação ao possível fecha-
mento do hemonúcleo - 
que é referência na região.
	 O Hemocentro 
foi procurado pelo G1, 

do Barreiro.
Nas três escolas onde ha-
via reclamação, a qualida-
de da água melhorou, mas 
os funcionários relatam 
que a tonalidade amarela-
da se manteve.
Por causa do problema, 
a prefeitura acionou a 
Agência Reguladora de 
Saneamento e Energias do 
Estado de São Paulo (Ar-
sesp). O órgão começa a 
fiscalização nessa semana 
Parque Três Marias. Se-
rão coletadas amostras de 
água de estabelecimentos 
e casas aleatórias do bairro 
para análise da qualidade.
Apesar da reclamação dos 
moradores de que a água 
é suja, a Sabesp informou 
que a coloração não é si-
nal de contaminação. Por 
ser colada, ela não é con-
taminada biologicamente, 
e é inclusive potável, diz a 
empresa.

mas não comentou o as-
sunto até a publicação 
desta reportagem.	  
	 A Secretaria da 
Saúde não comentou o as-
sunto e não informou os 
valores dos repasses.
Novo gestor
	 O Estado informou 
que nos próximos meses 
a secretaria vai buscar  
um novo gestor e fará o 
processo de transição sem 
prejuízo aos pacientes e 
doadores.

CHAMADA PÚBLICA Nº 007/2016. PROC. ADM. N° 249/2016. OBJETO: O objeto da presente 
Chamada Pública é o cadastro de projetos sociais a serem executados com as famílias de vulnerabili-
dade social, mediante os recursos Federais e Estaduais recebidos pela Prefeitura Municipal, confor-
me condições descritas na chamada pública, no termo de referência e demais anexos que integram 
a presente. NOVA DATA DE REALIZAÇÃO: De 31/08 a 12/09/2016. HORÁRIO: 08:30 às 16:30 
horas. LOCAL DA REALIZAÇÃO: Via de Acesso Dr. Renato de Aguiar, 148, Centro, São Luiz do 
Paraitinga/SP. - A Chamada Pública na integra poderá ser consultado no endereço acima citado ou 
retirado GRATUITAMENTE no site: www.saoluizdoparaitinga.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA
DE SÃO LUIZ DO PARAITINGA

Praça Dr. Oswaldo Cruz, nº03,
Centro, São Luiz do

Paraitinga/SP.



03-04-05 de setembro de 2016página 4 A Gazeta dos Municípios

Terceiro protótipo do 
jato E190-E2 da  
Embraer realiza  
voo inaugural

	 A Embraer reali-
zou o voo inaugural do 
terceiro protótipo do jato 
E190-E2, no último fim de 
semana, na fábrica de São 
José dos Campos. A aero-
nave, com número de série 
20.003, é o terceiro dos 
quatro protótipos de testes 
construídos para a certi-
ficação do novo modelo. 
As primeiras entregas do 
E190-E2 devem começar 
em 2018.
Segundo a Embraer, o 
protótipo será usado prin-
cipalmente para testes de 
validação de aeronave em 
regiões frias. E o quarto 

protótipo deve voar no iní-
cio de 2017, já com todos 
os equipamentos e assen-
tos de cabine comercial 
para testes de conforto, 
evacuação de passageiros 
e níveis de ruído.
Os dois primeiros protó-
tipos do E190-E2 já acu-
mulam mais de 150 horas 
de voo, incluindo uma tra-
vessia transatlântica até a 
Inglaterra, para o festival 
de Farnborough, e possui 
também 21 mil horas em 
simulações virtuais e tes-
tes de bancada.
O novo E190-E2 é o pri-
meiro da linha dos jatos 

regionais E-Jets, com no-
vas asas e novos motores, 
projetados para uma eco-
nomia de combustível de 
até 15%. O E190-E2 tem o 
mesmo número de assen-
tos do atual E190, poden-
do ser configurado com 
97 lugares em duas clas-
ses de serviço, ou 106 em 
classe única, e tem alcance 
estendido em 800 quilô-
metros (400 milhas náu-
ticas) quando comparado 
ao E190 atual, permitindo 
aos operadores de voar ro-
tas de mais de cinco mil 
quilômetros (2.800 milhas 
náuticas).

Prefeitura de Ilhabela 
abre concurso público 

para 33 vagas

A Prefeitura de Ilhabela 
informa que as inscrições 
para o concurso público de 
auxiliar e instrutor esporti-
vo estão abertas e podem 
ser feitas no sitewww.ins-
titutomais.org.br até às 
18h do dia 22 de setembro. 
Neste mesmo endereço 
eletrônico você encontra 

o edital completo e os pré
-requisitos para concorrer. 
O valor da taxa varia entre 
R$ 46 e R$ 68.
São 33 vagas para can-
didatos de nível médio e 
superior, com salários que 
chegam a R$ 2.783,13. 
Haverá avaliação obje-
tiva para todos os car-

gos, de caráter elimina-
tório e classificatório.  
A realização da prova ob-
jetiva será no dia 16 de ou-
tubro, às 8h, e no período 
da tarde às 14h.
A organização do concur-
so é do Instituto Mais de 
Gestão e Desenvolvimen-
to Social.

Confira as vagas disponíveis:
Auxiliar Desportivo (8 vagas)

Instrutor Desportivo Náutico (6 vagas)
Técnico Desportivo de Atletismo (1 vaga)

Técnico Desportivo de Basquetebol (1 vaga)
Técnico Desportivo de Futsal (2 vagas)

Técnico Desportivo de Futebol (2 vagas)
Técnico Desportivo de Jiu-Jítsu (1 vaga)
Técnico Desportivo de Voleibol (2 vagas)
Técnico Desportivo de Natação (2 vagas)
Técnico Desportivo de Rugby (1 vaga)

Técnico Desportivo de Taekwondo (1 vaga)
Técnico Desportivo Náutico – Vela, Remo,  
Canoagem, Stand Up Paddle-SUP (6 vagas)


